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O levantamento dos problemas da im­
prensa médica no Brasil seria o passo ini­
cial necessário para estabelecerem-se as 
perspectivas que pudessem fundamentar o 
seu progresso. A respeito dos períodicos 
brasileiros, infelizmente não se dirpõe de 
uma análise global, a qual, no entanto, é 
parte de um levantamento realizado sob 
os auspícios da União Pan-Americana (1) 
em 1962, sôbre publicações científicas e téc­
nicas da América Latina. Essa análise cor­
responde a 950 revistas científicas sendo 
que um pouco mais da metade (51%) re­
laciona-se com as ciências médicas, en­
quanto que apenas 3 países — o Brasil 
(26%), a Argentina (20%) e o México .. 
(13%) — contribuem com quase 60 por 
cento do total de revistas.

No conjunto analisado verifica-se que 
74% das revistas incluem relatos originais, 
se bem que, em muitos casos, apenas um 
ou dois artigos por número. Trinta (30) 
por cento das revistas possuem menos de 
50 páginas por número e apenas 1/3 do 
número total apresenta um índice por vo­
lume . Sôbre êsse aspecto, é comentado 
que “a preparação de índices é um dos 
processos que exigem mais técnica e maio­
res custos em uma revista, pelo que, a 
bàixa proporção das que atendem a êsse 
requis;to, reflete, sem dúvida, os orçamen­
tos reduzidos e as limitações dos corpos de 
redação de muitas delas” .

Se bem possa ser comprovado qr.e o in­
glês tornou-se a língua predominante nas 
comunicações científicas em biologia t  que

junto ao francês e ao alemão correspon­
dem a mais de 75% ent^-e 3 500 periód - 
cos de biologia (2) verifica-se que 99% 
das publicações latino-americanas são 
feitas em um só id.oma, obviamente o 
espanhol ou o português, os quais, segun­
do informações disponíve.s para os Esta­
dos Unidos, apenas 11% dos homens de 
ciência confessam conhecer (2). Noventa 
(90) por cento das revistas latino-america­
nas pertencem a uma instiuição, p?lo que 
justifica-se que 44% só aceitam contribui­
ções dos membros das organizações a que 
pertencem. Irregularidades e atrasos de 
publicação são surpreend das em mais de 
1/4 das revistas mensais, mas também pa­
decem das mesmas irregularidades as pu­
blicações a ru a^ . No estudo em que vimos 
colhendo êstes dados (1) comenta-se que, 
de forma característica, o corpo de reda­
ção dêsses períodicos é extremamente re­
duzido: seleção, correção de artigos e ou­
tras funções editoriais, cabem a professo­
res e homens de ciência em tempo livre e 
amiúde gratuitamente. Assim sendo, já não 
pode causar espanto que apenas 2/5 das 
revistas latino-americanas sejam conside­
radas por, ao menos, um dos serviços in­
ternacionais de índices e resumos sendo 
menos de 1/10 as que alcançam ser consi- 
d^rad^s pov 3 servidos dessa ordem. Sob 
êsse aspecto a situação apresenta-se de 
ma;or srav4dade em relação a revistas mé­
dicas, aue nerfazendo 51 por cento do to­
tal de revistas analisadas, possuem apenas 
38 por cento daauelas que são cons:deradas 
nos índices bibliográficos internacionais.
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Aos problemas dos percentuais tíe má- 
-qualidade, entre as revistas que existem 
ou subsistem, somam-se também aqueles 
derivados da falta de continuidade. Um 
exemplo dos mais signficativos nos é dado 
pela “Acta Médica Venezolana ” (3) que 
analisando a situação particular do seu 
país, apresenta uma lista de 140 ip  vistas 
científicas ali editadas, das quais apenas 9 
(nove) conseguiram subsistir até 1961. 
Acreditamos que de igual modo, em nosso 
país, se alguém se desse ao mesmo traba­
lho, verificaria que o número de periódicos 
extintos ou nati-mortos existente, implica 
na criação de uma verdadeira arqueologia 
de publicações médico-científicas.

A resultante dos aspectos negativos aci­
ma apontados é que o pensamento médico 
e científico do resto do mundo pràtica- 
mente ignora o que se produz no Brasil e 
na América Latina, embora classifique-se 
o Brasil em 9.° lugar, e a Argentina em 
13.°, entre as vinte principais nações que 
contribuem para a literatura biológica do 
mundo, segundo um levantamento b a li­
zado através o “Biological Abstracts” (2). 
De fato, é referido pela Organização Sani­
tária Pan-Americana, que, em um período 
de quatro anos, entre 12.000 artigos 
sumariados pelas revistas especializadas da 
Europa, nenhum artigo publicado na Amé­
rica Latina foi considerado.

Essa análise sumária de aspectos som­
brios e pouco satisfatórios das publicações 
técnico-científicas da América Latina, que 
todavia, têm sido predominante e caracte- 
risticamente médico-biológica (2), vem a 
impor que a imprensa médica no Brasil 
passe a ser encarada sob a perspectiva de 
um imperativo coletivo de afirmação na­
cional, com significado econômico, e até 
mesmo estratégico, além do seu óbvio va­
lor cultural. Não pode, conseqüentemente, 
ser considerada na dependência de afirma­
ções personalistas como seu mero instru­
mento e produto eventual.

A concretização dêsse objetivo, acima das 
contingências de grupos ou pessoas mais 
interessadas, embora freqüentemente não 
bem orientadas, é no entanto difícil, se 
atentarmos para o que parece ser a his­
tória natural do desenvolvimento da maio­
ria dos periódicos médicos no Brasil. Essa 
história reflete muitas das má-forma-

ções ou disfunções congênitas, cuja corre­
ção pode ser prevista.

Deixando de lado os casos extremos, no 
Brasil, no comum dos casos, a revista nas­
ce de um “grupo” . Isso até parece reco­
mendável, a não ser pelo fato de que de 
inicio, e a postenori, só a êsse grupo repre­
senta. A qualidade de que pode ser dotada 
tende a se esgotar após o esforço extremo 
de um parto laborioso. Nesse particular 
não há sentido ou substância em que se se­
parem aquelas publicações, que são maio­
ria, e que nascem sob a égide de uma or­
ganização oficial. Essas, também parti - 
cularizam um grupo, e, se menos sujeitas 
a dispersivas em matéria, ou a passarem 
a viver de reimpressões, resumos ou tra ­
duções, caem também na má substância 
por esgotamento, nas tiragens limitadas, 
no atraso sôbre a data prevista de publi­
cação (fenômeno caracteristicamente lati­
no-americano) e, sobretudo, na precarieda­
de do suporte financeiro, subordinado ao 
interêsse espasmódico de diretores ou diri­
gentes. De qualquer modo, o amadorismo 
subjacente nas atividades editoriais, tanto 
de grupos oficiais como dos que podem ser 
ditos independentes, levam, com freqüência, 
a que as principais tarefas passem às mãos 
de funcionários ou pessoas pouco qualifi­
cadas para essa função especializada, isto 
quando deixam de ser atendidas apenas 
pelas horas esparsas, de um tempo escas­
so, do pessoal de atividade científica ou 
profissional. Não se conceberia, hoje, uma 
biblioteca dirigida e organizada por ama­
dores ou orientada na sobra de tempo dos 
diretores de instituições, mas, essa é exa­
tamente a atitude em matéria editorial, 
não menos complexa sem dúvida que a bi­
blioteconomia.

Tenta-se justificar o predomínio de re­
vistas médicas, entre outras publicações 
científicas na América Latina, ora pelo fa­
to de que a profissão médica tem sido um 
motivo de honra durante gerações (1) ora 
pelas tradições humanísticas de sua cultu­
ra (2). O que não está dito, por necessitar 
talvez uma maior penetração psicológica 
na nossa mentalidade eminentemente in­
dividualista, é que o vínculo com uma pu­
blicação, por mais carente de qualifica­
ções que possa ser a mesma, adquiriu um 
sentido de aparente promoção, que só ra­
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ramente não tende a ser superestimado. 
A carreira universitária, computando nú­
mero de “trabalhos”, antes que a sua qua­
lidade, tem muito a haver com essa ati- 
tuüe.

Voltando à história de nossas publica­
ções, com o aparecimento do primeiro ou 
dos primeiros números, a revista procura 
prosseguir por convite e insistência. Para 
tanto íaz concessões ao estilo, à apresen­
tação e à qualidade do seu conteúdo, se 
não se incluía, ainda, na categoria dos na- 
ti-mortos, que já fazem essas concessões 
ao nascer. Desinteressam-se por essa re­
vista os autores que tenham uma observa­
ção ou experimentação original, bem como 
os assinantes que tenham um interêsse 
além do mero diletantismo. Autores e as­
sinantes que vêm na comunicação cientí­
fica uma imperiosa condicionante do pro­
gresso profissional, tendem a ser seletivos, 
e buscam as informações de que se nutrem 
em revistas que não as diluem, entre no­
tas de “atualidades” ou de divulgações anô­
nimas; entre .resumos, pouco acima, se 
tanto, dos maus sumários das apostilas es­
tudantis; entre conferência ou excertos de 
intermináveis teses de um dos professores 
üo grupo. E aqui surge outra semente de 
desgaste. Convida-se a integrar o corpo 
ou o conselho de redação, um número de 
“fjgurões” . Êsses, por definição, quando a 
iniciativa não lhes é própria, aceitam as 
honras mas não repartem a ' sua glória. 
Uma revista destinada a tôda a América 
Latina, no camno da Microbioloeia, orga­
nizou um conselho de redação “formado 
por prestigiados microbiólogos latino­
-americanos" e a conseqüência, na decla- 
racão expressa de um dos seus últimos edi­
tores responsáveis é de que êste “ha sido 
un rotundo fracaso” (4).

Diante da repetição de histórias como 
essa, impõe-se-nos a segunda perspectiva, 
qual seja a de reconhecer que o desenvol­
vimento científico e as aplicações tecno­
lógicas extravasam fronteiras e vem a ge­
rar em todos os países situações novas. 
Isso obriga ao abandono de algumas das 
nossas tradições ou à sua reformulação, 
como índices negativos, que são, do nosso 
desenvolvimento. A imprensa médica, 
como qualquer outra deve ser encarada, 
hoje, como atividade nitidamente empre­
sarial, estudando e disputando mercados,

eficiente e não suicida. A sua única dife­
renciação válida de outra imprensa, é o 
seu campo específico de conhecimentos e 
interêsses profissionais, a cujo serviço deve 
estar em busca do desenvolvimento e dos 
melhores padrões científicos, antes que 
descambando para a vulgarização e o in­
terêsse exclusivamente comercial.

Um cálculo, uma estimativa, ou simples­
mente uma idéia sôbre o número prová­
vel de contribuintes de manuscritos e ou­
tras matérias editoriais, bem como do pú­
blico a que possam as mesmas interessar, 
é a primeira etapa, em geral não atendi­
da, no empreendimento de uma revista. 
Não se chega a apreciar, que se existe a 
necessidade de revistas “gerais” do ponto 
de vista médico, nem tantas, nem tôdas o 
poderão ser E, se existem revistas por 
especialidade, é pouco provável que cada 
uma' dessas especialidades consinta a mul­
tiplicidade que parece ocorrer em alguns 
casos. Poucas e bem estruturadas revistas, 
com tiragem suficiente, devem substituir 
a pletora de publicações de má apresenta­
ção, tiragem limitada, interêsse restrito e 
irregulardade de aparecimento. Ao con­
trário do que se tende a fazer, não se 
cria ou estimula uma revista, para con­
correr com outros grupos profissionais ou 
pessoas, mas para veicular conhecimentos 
onde exista um público profissional nu­
meroso e não suficientemente atendido. 
Como já foi demonstrado que a maioria de 
nossas publicações têm como “editores" 
instituições oficiais ou profissionais, seria 
melhor que estas se orientassem em con­
tra tar a publicação de seus trabalhos em 
revistas já existentes, e do padrão técni­
co o mais favorável, dentro do campo que 
correspondesse ao seu setor profissional, a 
fim de evitar a pulverização da informa­
ção científica e o enfraquecimento da ati­
vidade editorial.

Somando-se os esforços em tôrno de um 
número mais reduzido de publicações — 
a fim de estimular-lhes a qualidade — 
dá-se a'nda um passo em direção a ont.ro 
item cujo atendimento é irreeorrível: a 
existência de um esquema financeiro de­
finido. Assim amplia-se a lista de assi­
nantes e se prestigia a publicação entre 
anunciantes sem a necessidade de compro­
missos com a matéria paga menos desejá­
vel, qual seja, a que sendo verdadeira pro-
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paganda comercial, insere-se, sub-repticia- 
mente, como matéria editorial, a desmora­
lizar tantas publicações.

Nas instituições oficiais não se pode ad­
mitir um solido esquema financeiro, quan­
do êste aparece como uma cota de auxí­
lio para um único exercício, ou como o 
compromisso de um diretor, e limitado à 
publicação de matéria de sua exclusiva 
produção. Em função de um corpo edito­
rial competente, mas, sobretudo' indepen,- 
dente, há que abrir as portas a quaisquer 
comunicações originais, avaliando a qua­
lidade do artigo, não só para o âmbito lo­
cal, mas também, para o mercado inter­
nacional. Dentro dos propósitos assim am­
plos, em função de uma estratégia de di­
fusão ■ul.ural, o Conselho de Pesquisas do 
Canadá estabeleceu o exemplo do que 
pode ser feito com o suporte oficial para 
a manutenção da qualidade e, conseqüen­
temente, do êxito de uma série de publi­
cações científicas, hoje tôdas de renome 
internacional.

Apoiado na viabilidade de um esquema 
financeiro, um corpo editorial ou um con­
selho de redação independente e de alto 
padrão técnico-científico pode ter um sig­
nificado que se estende além dos limites 
do destino de uma revista. De fato, êste 
comitê realiza uma avaliação da qualida­
de, e do pêso ou da pertinência das publi­
cações que autoriza, o que pode repercutir 
como uma qualificação, ou destaque, para 
os autores e serviços responsáveis pela ma­
téria relatada. Como ocorre em outros 
países a aceitação de manuscritos em re­
vistas que exercitam extrema vigilância 
sôbre a qualidade cie sua matéria editorial, 
poderia passar a índice indireto da quali­
dade do trabalho científico e universitário, 
eventualmente chegando a valer mais, 
mesmo para o administrador leigo, que um 
sem número de títulos inócuos.

Uma necessidade inadiável para os pro­
pósitos de uma melhor imprensa médica 
corresponde à publicação de índices e re­

sumos bibliográficos em cara^er periódico 
e coiitinuo. Possivelmente essa é uma ta ­
reia que no nosso ambiente só a iniciati­
va ou a ajuda oficial poderiam levar a 
bom têrmo, pelos grandes investimentos 
qu<; ex.ge, pela, natureza interdisciplinar, 
interessando a numeiosas profissõas, e por- 
qu~, através do Conselho Nacional de Pes­
quisas e do seu Instituto Brasileiro de Bi­
bliografia e Documentação (I.B .B .D .) já  
se dispõe dos possíveis mecanismos para 
a execução.

A última mudança prevista para os pro­
pósitos da boa imprensa médica implica 
no abandono cias tentativas de improvisa­
ção e amadorismo na gerência de uma re­
vista. Exige-se uma receita e um orça­
mento previstos, com medidas para corre­
ção do seu equilíbrio, em que entram gas­
tos de expedição, rapidez de atendimentos, 
conquistas de mercados, além de óbvios 
gastos editoriais. O corpo de redação não 
pode ser extemporâneamente vinculado, 
mas comprometido em bases de operação e 
eficiência. Há que se atentar aos padrões 
editoriais internacionais, ensejando-se o 
emprêgo de línguas de maior difusão cien­
tífica, a confecção de índices por volume, 
a inserção obrigatória de sumários e, até 
mesmo, os cuidados com a escolha de no­
mes de artigos, a fim de facilitar a sua 
inclusão nos processos eletrônicos de le­
vantamento de dados bibliográficos. Exi­
gente quanto à qualidade da contribuição 
científica, o corpo de redação deve, no en­
tanto, suprir ajuda a autores que o mere­
çam, mas que sejam, porém, mesmo avisa­
dos quanto a êsses aspectos formais da 
imprensa científica.

Êsses caminhos parecem difíceis, unica­
mente por implicarem, em alguns casos, na 
mudança de mentalidade e de algumas 
tradições culturais, mas, a julgar pelo que 
progressivamente vem ocorrendo em tan ­
tos outros naíses, será difícil também, que 
dêsses caminhos nos possamos afastar no 
ambiente brasileiro.
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REGULAMENTO DO PRÊMIO  
GERHARD DOMAGK

Art. 1' —  O prêmio Gerhard Do- 
magk é oferecido anualmente a partir de 
1963, pela A CHIMICA “BAYER” S.A. 
em comemoração do centenário da funda­
ção da FARBENFABRIKEN BAYER  
AG., de Leverkusen, Alemanha, ao autor 
ou autores do melhor trabalho sôbre te­
mas de medicina tropical (Doenças In~ 
fectuosas e Parasitárias, de Nutrição, Fi- 
siologia e Higiene Tropicais), uma vez 
que o mesmo satisfaça às exigências dêste 
Regulamento.

Art. 2' —  Concorrerão ao referido 
prêmio todos os trabalhos publicados na 
REVISTA DA SOCIEDADE BRASI­
LEIRA DE MEDICINA TROPICAL 
durante o ano anterior.

Art. 3" —  O prêmio constará de 
uma importância em dinheiro, estipulada 
anualmente, e de uma medalha com o 
respectivo diploma assinado pelo Presi­
dente e Secretário-Geral da Sociedade. No 
caso de trabalho em colaboração, o prê­
mio em dinheiro será conferido à equipe, 
porém cada um dos co-autores receberá 
uma medalha e um diploma, que men­
cionará ser o prêmio pertencente à equipe.

Art. 4" —  Serão membros da Co­
missão Julgadora o Presidente da Socie­
dade Brasileira de Medicina Tropical, que 
a presidirá, e os integrantes do Conselho 
Consultivo da REVISTA DA SOCIEDA­
D E  BRASILEIRA D E MEDICINA  
TROPICAL.

Art. 5“ —  Cada membro da Comis­
são Julgadora indicará os 5 melhores tra­
balhos publicados durante o ano, sendo 
premiado aquêle que obtiver maior núme­
ro de votos. Caberá ao Presidente da 
Sociedade Brasileira de Medicina Tropi- 
sal a decisão final em caso de empate.

Art. 69 —  A Comissão Julgadora de­
verá emitir seu parecer até a data do 
início do Congresso anual da Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropital, quando o 
prêmio será entregue em sessão solene.

Art. 7° —  Não caberá qualquer re­
curso ao parecer da Comissão Julgadora.

Art. 8" —  O Presidente da Socieda­
de Brasileira de Medicina Tropical será 
árbitro supremo para decidir as dúvidas 
surgidas na interpretação dêste Regula­
mento ou resolver qualquer dificuldade 
em sua execução.


